
O Homen os 100     000 curas  

« O dia do Julgamento, sera que sou. »

Qual extraordinario destino, cheio ao campo da palavra, que a de François Schlatter, 
este  enviado  do  Pai,  indubitavelmente  neste  obra  mémorable  Gil  Alonso-Mier,  primeira 
biografia em lingua francesa consagrada thaumaturge às 100 000 curas. François Schlatter 
nasceu o 29 de Abril de 1856 à à Ebersheim em Alsacia, nona criança, demasiado sabe-se 
como… por milagre, as oraçoes da sua mae diz. O seu destino d’elu exceptional começa 
assim,  secar-se-à  mais em 1870,  ao falecimento de  seu Pai,  François  decide de tornar-se 
sapateiro. Inutil s’appesantir para hora sobre a dimensao simbolica da palavra e a funçao... 
Mas o caminho traça-se, vê-o-se ele detecta-o-se. Chegado como emigrante na America em 
1884, guiado por o nomeia Pai ele fixa-se à Denver (Colorado) ou ele começa o seu ministério 
guérisseur, assegurado da sua missao. Inicia seguidamente, mû por una chamada irrépressible, 
im percurso de 730 dias à pé, em oito estados a America, percurso marcado por multiplas 
curas  miraculosas.  Deliberaçao  para  vagabondage,  fara  mesmo  a  prisao,  mas  nada  nem 
ninguem  entao  nao  pode  travar  François  que,  continuando  a  seu  periplo,  e  arrivan  à 
Albuquerque (Novo Mexico) depues um anel de 9000 quilometros cerca de, decide do jeune 
de  40 dias no deserto.  Voltando entao em Denver,  o  seu ponto de partida  ha para curar 
diariamente una multidao compacta que segue-o e que torna homenagem à homen simples, ao 
guérisseur e tem os seus poderes extraodinariois thaumaturge. Sera quase 100 000 pessoas em 
sofrimento, de todas as condiçoes, que seao curados por François Schlatter em 58 dias! O 14 
de Novembro de 1895, o Sr. Fox, em que Schlatter reside Denver, encontra una palavra na sua 
camara: “O Sr. Fox a minha missao e terminada et o Pai recorda-me mim cumprimenta-vos  
Francis  Schlatter.”  Nao se  teexaminara  mais  nunca  o  que  chamava  o  diverso  “Grande 
thaumaturge do seu seculo”, “the Healer”, “Grando Sanador”, “O caminhante de Deus”, O 
Santo Denver”, “O profeta as 100 000 curas”, “O pobre sapateiro do Colorado”...

Entao...  que  era  por  conseguinte  verdadeiramente  François  Schlatter,  aquele  cujo 
Papus que era a boa escola, nao duvidam dizia na revista “L’Initaition”: “François Schlatter 
um era iluminado, e diremos apenas para os que sabem, que este homem escuro pela seu  
nascimento e sua posiçao social, era contudo um do onze que passaram pelo sol em 1855.” 
Nesta obra,  as  multiplas  facetas,  erudition  sem falhas,  apos  mais  de  três  longos anos  de 
investigaçoes  eminentes,  na  França  e  nos  Stados  Unidos,  e  graças  muito  numerosos  a 
documentos ineditos publicados primeira vez, nesta presente ediçao, Gil Alonso-Mier conta-
nos num estilo épuré l’extrème à vida de François Schlatter, uma biografia, obviamente, que 
esperavase...
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